
ELEIÇÕES 

aEC  

DEZ 

DIRETÓRIOS JÁ 

ACEITARAM A 

PROPOSTA 

Manobra de R5cRyg.."9,pe" 
PMDB eniACa4anha 

Com o prestígio 
renovado, relator da CPI 

quer antecipar 
convenção do partido 

CHRISTIANE SAMARCO  
e RICARDO AMARAL 

BRASÍLIA — Embalado pela 
notoriedade conquistada na 
Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) dos Títulos Públi-
cos, o senador Roberto Requião 
(PMDB-PR) está empurrando o 
seu partido para a corrida presi-
dencial. Num trabalho intenso de 
articulação, ele quer marcar para 
21 de setembro a convenção nacio-
nal do PMDB, para decidir se o 
partido terá candidato à sucessão 
de Fernando Henrique Cardoso. 
"Vamos decidir logo, dando tempo 
aos derrotados de mudar de legen-
da" O prazo final para a filiação 
partidária de quem deseja dispu-
tar as eleições é 3 de outubro. 

A proposta incendiou o partido 
e, sexta-feira, ganhou a adesão de 
dez presidentes de diretórios regio-
nais. Requião garante ter o apoio 
do senador José Sarney (PMDB-
AM) e do presidente do partido, 
deputado Paes de Andrade (CE). 
Este, no entanto, mostra uma cau-
tela surpreendente: 'Tenho uma 
responsabilidade partidária e não 
posso tomar uma decisão precipi-
tada, para ser acusado depois de 
ter dividido o 
PMDB." Paes está 
consultando os di-
retórios e tem um 
encontro com Sar-
ney terça-feira, mas 
dificilmente resisti-
rá à tentação de 
criar um novo fato 
político. 

Outra surpresa 
aparente: os maio-
res aliados do go-
verno no PMDB 
apóiam a iniciativa. 
"Acho ótimo deci-
dirmos logo o as-
sunto", diz o presi-
dente da Câmara, 
Michel Temer (SP). `Temos o de-
ver ético de nos definir e dar uma 
resposta ao presidente, que está 
aguardando por isso." O líder do 
adido na Câmara, Geddel Vieira 

Lima (BA), concorda "Sou a favor 
de anteciparmos a convenção, por-
que o PMDB não pode ficar viven-
do dramas como ser ou não gover-
no, ter ou não candidato." 

Resistência — A terceira surpresa 
é que o maior adversário do gover-
no no PMDB, o ex-governador 
Orestes Quércia, é quem mais re-
siste à idéia da convenção anteci-
pada Quércia quer levar o partido 
para a oposição, com uma candi-
datura própria, mas não quer dar a 
seus adversários dentro do partido 
a oportunidade de sair, entre a 
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convenção e o prazo final de filia-
ções. E um problema paulista, en-
tre o ex-governador, dono da con-
venção regional, e deputados que 
romperam com ele, como José Pi-
notti e Alberto Goldman. 

Como se trata do PMDB, além 
dos contra e dos a favor há a turma 
do muito antes e pelo contrário, 
que atende no gabinete do líder do 
partido no Senado, Jader Barbalho 
(PA). O líder é um eterno queixoso 
do governo, embora seja o peeme-
debista que mais fala com o presi-
dente. Ele acha que o partido pre-

cisa se definir, e lo-
go, mas considera 
uma irresponsabili-
dade que os delega-
dos o façam numa 
convenção. "O cor-
reto é discutir o as-
sunto primeiro 
com os governado-
res e com os com-
panheiros que têm 
liderança nos Esta-
dos." 

O que está em jo-
go não é apenas a 
sucessão presiden-
cial, mas também 
os projetos regio- 
nais do PMDB. "So-

mos o único partido com candida-
tos viáveis em 25 das 27 unidades 
da Federação", diz Jáder Barbalho, 
reconhecendo a derrota apenas no 
Rio e na Bahia O comportamento 
do presidente em relação a esses 
candidatos, na maior parte adver-
sários locais do PSDB e do PFL, é a 
expectativa que vai explodir na 
convenção. "Neutralidade é só o co-
meço da conversa", avisa o líder. 
`Temos de ter do governo defini-
ções bem claras sobre a campanha 
e sobre nossa participação futura." 

Ninguém pode garantir hoje 
qual seria o resultado de uma con-
venção, mas todos juram respeitá-
la "Sugeri essa data para dar opor-
tunidade aos descontentes, mas 
com qualquer resultado ficarei no 
partido", diz Requião. 


